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Pergunta com pedido de resposta escrita E-003142/2022
à Comissão
Artigo 138.º do Regimento
Pina Picierno (S&D), Pierfrancesco Majorino (S&D), Brando Benifei (S&D), Predrag Fred Matić 
(S&D), Dino Giarrusso (NI), Michal Šimečka (Renew), Massimiliano Smeriglio (S&D), Morten 
Petersen (Renew), Markéta Gregorová (Verts/ALE), Attila Ara-Kovács (S&D), Maite 
Pagazaurtundúa (Renew), Csaba Molnár (S&D), Klára Dobrev (S&D), Sándor Rónai (S&D), Irène 
Tolleret (Renew), Inese Vaidere (PPE), Vilija Blinkevičiūtė (S&D), Alessandra Moretti (S&D), 
Giuliano Pisapia (S&D), Paolo De Castro (S&D), Camilla Laureti (S&D), Pietro Bartolo (S&D), 
Olivier Chastel (Renew), Ivan Štefanec (PPE), Ivan Vilibor Sinčić (NI), Rasa Juknevičienė (PPE), 
Stanislav Polčák (PPE), Franco Roberti (S&D), Elisabetta Gualmini (S&D), Carlo Calenda 
(Renew), Simona Bonafè (S&D), Francisco Guerreiro (Verts/ALE), Irene Tinagli (S&D), Andrey 
Kovatchev (PPE)

Assunto: Os investimentos do Kremlin em partidos políticos da UE

Um relatório de informações do Departamento de Estado dos EUA publicado recentemente revela 
que, desde 2014, o Kremlin tem vindo a investir recursos avultados (300 milhões de USD) no 
financiamento de políticos e de partidos políticos em mais de 20 países em todo o mundo.

O relatório demonstra ainda que Moscovo tem vindo a investir cada vez mais recursos com o intuito 
de enfraquecer os sistemas democráticos europeus e influenciar a política nacional. A estratégia de 
desestabilização empreendida pelo Kremlin é ainda mais alarmante tendo em conta as próximas 
eleições nacionais italianas, em 25 de setembro de 2022.

Suspeita-se que muitos partidos políticos europeus tenham recebido fundos russos. As ligações 
entre alguns partidos políticos europeus e o Kremlin são preocupantes. O relatório salienta que o 
Kremlin está a disseminar interferências e ingerências políticas para enfraquecer a resiliência 
democrática na Europa. A Rússia procurou promover os seus candidatos preferidos durante as 
campanhas eleitorais nacionais e ganhar influência no seio dos partidos políticos.

1. A Comissão tem conhecimento destes factos?

2. Tenciona a Comissão lançar novas iniciativas para ajudar a esclarecer a ingerência russa nas 
eleições e nos sistemas democráticos europeus?

3. Que medidas pode a Comissão tomar para impedir a ocorrência deste tipo de ingerências no 
futuro?


